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INTRODUÇÃO 
 

O amor pelo curso, mesmo sem ter a certeza que seria possível vivencia-lo, 
surgiu aos meus 10 ou 11 anos de idade. Queria ser médica veterinária, pelo fato de 
ter vivido a minha infância toda na fazenda com meus pais e avós. Por ter me 
relacionado com os animais da fazenda e também acompanhar o trabalho de uma 
veterinária que atendia nossa propriedade. Quando criança sonhava em ter varias 
profissões, mas nenhuma me fez mais sentido do que essa.  

Durante o ensino médio, entre 2015 a 2017, participei de alguns processos 
seletivos em varias faculdades, mas não tive aprovação. Também realizei o Enem 
(Exame Nacional do Ensino Médio), onde tentei me ingressar em uma faculdade 
federal através do SISU (Sistema de Seleção Unificada), incessantemente com a 
escolha de cursar Medicina Veterinária. 

Até que em 2017, realizei a inscrição em dois vestibulares, o primeiro na 
UNIFOR/MG e o segundo no UNILAVRAS, no qual fui aprovada nesse último, 
começando a graduação no ano de 2018. Logo em seguida, consegui o FIES 
(Fundo de Financiamento Estudantil), que foi um verdadeiro alívio nas finanças, 
levando em consideração a condição financeira da minha família. 

Após a conclusão da graduação, pretendo seguir a área da bovinocultura 
leiteira a qual aprecio e obter uma ótima capacitação como profissional, com 
possíveis possibilidades de realizar uma pós-graduação e ou especialização 
relacionados a área. Com o foco para atuação em fazendas leiteiras, trabalhando 
toda propriedade no intuito de melhorias no campo e na vida do produtor.  
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RELATORIO DO ESTÁGIO SUPERVISIONADO OBRIGATÓRIO 
 

A atividade de estágio supervisionado foi realizada em uma fazenda de 
produção de leite da cidade de Lavras/MG. Acompanhei uma medica veterinária 
especialista em qualidade de leite, que prestava serviços para uma empresa da 
região. Em uma das fazendas, foram realizadas algumas coletas de amostras de 
leite de animais em lactação para execução da cultura microbiológica, com a 
finalidade de identificar vacas enfermas por mastite, e também qual o patógeno 
envolvido.  

Nessa fazenda, a criação dos animais era em sistema de confinamento tipo 
Free Stall (foto 1).  
 

Foto 1: Animais em sistema de confinamento tipo Free Stall 

 

 
Fonte: Do autor, 2022. 

 
 

Garantindo um bem estar animal e suas cinco liberdades (liberdade de sede, 
fome e má-nutrição; a liberdade de dor e doença; a liberdade de desconforto; 
a liberdade para expressar o comportamento natural da espécie; a liberdade de 
medo e de estresse) apresentadas na disciplina de Bem-Estar Animal, a criação de 
escolha da fazenda foi o sistema de Free stall. Um confinamento de gado leiteiro 
composto de uma área livre para transição das vacas, pista de trato, camas 
normalmente forradas de areias e água livre em abundancia.  
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O objetivo desse tipo de confinamento é que animal se movimente menos, 
minimizando o gasto de energia de mantença. A alimentação balanceada 
normalmente é realizada através do fornecimento de forragem misturado ao 
concentrado (Ração Total Misturada – RTM). Na fazenda em questão, a RTM é  
misturado por vagão forrageiro tracionado por trator.  

A propriedade conta com um manejo de divisão de lotes de animais, criando 
uma linha de ordenha, utilizam identificações e marcações no pescoço e tornozelo 
dos animais enfermos para diferenciação dos animais sádios. Na foto anterior, pode-
se observar uma vaca com marcação no pescoço em vermelho, a qual estava 
diagnosticada com mastite.  

Citado na disciplina de Bovinocultura leiteira, a produção de um animal está 
associada com sua herdabilidade genética, conformação corporal (avaliação da 
glândula mamária) e raça. Atualmente, fazendas trabalham com o melhoramento 
genético a fim de selecionar as características desejadas de certas raças e 
aprimora-las em um só animal.  

Sabe se que a raça holandesa é a principal quando se fala em produtividade. 
Na fazenda visitada, grande parte dos animais são holandesas pretas e brancas 
(foto 2), porem também são encontrados animais 5/8 de cruzamento da raça gir e 
holandesa. A reprodução é realizada através de inseminação artificial (IA) e 
inseminação artificial em tempo fixo (IATF).  
 

Foto 2: Exemplar da raça holandesa 
 

 
Fonte: Do autor, 2022. 
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A qualidade do leite é de extrema importância. Como a disciplina Tecnologia 
de Produtos de Origem Animal, a prática para coleta de amostras individuais de 
cada animal necessita de uma boa higienização em seu procedimento, para que não 
haja contaminação e não influencie o resultado. Essa coleta de leite foi encaminhada 
para a cultura microbiológica no laboratório especializado da empresa, no intuito de 
analisar o perfil microbiológico de leite e diagnosticar a mastite e seu agente 
causador. 

 A realização da rotina de ordenha, onde a desinfecção é a aplicação do pré-
dipping, um detergente a base de ácido lático (foto 3a) nos quatros tetos e tendo 
uma espera de ação nos tetos de um minuto (foto 3b). Seguido da retirada do 
produto com o auxilio de papel toalha, (foto 3c), sendo um papel dobrado ao meio 
para secar dois tetos de modo que cada teto fique com um lado do papel, repetindo 
nos outros dois tetos. Para a desinfecção dos esfíncteres dos tetos, é utilizado dois 
chumaços de algodão umedecidos em uma solução contendo água e álcool, sendo 
um lado do chumaço para cada esfíncter (foto 3d). Em seguida, é borrifado álcool 
nos quatros tetos (foto 3e) e aguardado a secagem parcial do mesmo, depois realiza 
a coleta do leite (foto 3f). O frasco estéreo deve ser aberto de forma cuidadosa para 
que não haja contaminação com o meio externo, é coletado três jatos de leite de 
cada teto fazendo a identificação do animal no frasco e o armazenando em uma 
caixa térmica resfriada com gelo.  

 
Foto 3: Realização da coleta de leite para cultura microbiológica 

 

 
a b c 
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Fonte: Do autor, 2022. 

 
 
A cultura microbiológica correlaciona com a disciplina de Microbiologia, refere-

se à identificação dos agentes da mastite, o que auxilia no seu controle. No 
laboratório da empresa é realizado um teste microbiológico especifico no sentido de 
identificar o patógeno responsável pela mastite, chamado de Mamitest.  

O Mamitest é produzido pelo próprio laboratório, com a confecção de algumas 
placas onde se desenvolve meios de cultura seletivos, selecionando o crescimento 
de determinada bactéria ou detrimento da mesma. Em seguida, ocorre a proliferação 
do gênero específico fornecendo um resultado e diagnóstico preciso.  

Esse método diagnóstico de cultura microbiológica é realizado em placas, 
onde cada uma apresenta quatro divisões, sendo o de coloração vermelho escuro é 
o não seletivo, onde qualquer organismo pode proliferar. O de coloração amarela de 
crescimento de bactérias gram-negativas com diferenciação entre elas. A coloração 
laranja é de crescimento da bactéria Staphylococcus aureus e não aureus. O de 
coloração mais claro é para o crescimento de  Streptococcus.  

Na execução da cultura microbiológica, se escolhe o frasco desejado (foto 
4a), tendo a identificação do animal. Para a realização da cultura (foto 4b e 4c), é 
abrido o frasco contendo o leite coletado e se faz a imersão do swab esterilizado no 
leite, o retirando em seguida. Em seguida, é realizado o esfregaço do conteúdo do 
swab na placa de cultura (foto 4d), fazendo isso nos quatros meios de cultura 
diferentes. Após isso, as placas são colocadas dentro de uma estufa que mantem 
uma temperatura de 36,5°C a 37,5°C, sendo a maior a ideal. É realizada uma cultura 
após 24 horas e outra de confirmação após 48 horas. Cada patógeno cresce em 
determinado tempo, com o mínimo de 24 horas, após esse período já se consegue 
fazer leitura de alguns meios de cultura com a analise de qual o meio de 
crescimento, reação de cor ou alteração da coloração do meio em questão, e tendo 
assim o diagnóstico correto.  

 

d e f 
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Foto 4: Realização da cultura microbiológica 
 

 

 
Fonte: Do autor, 2022. 

 
 

A glândula mamária (foto 5), é a principal responsável pela produção de leite, 
tendo por sua definição  um produto oriundo da ordenha completa e ininterrupta, em 
condições de higiene, de vacas sadias, bem alimentadas e descansadas, portanto 
sua saúde é de extrema importância. A principal afecção da glândula mamária é a 
mastite, mamite, estudada na disciplina de Clínica de Ruminantes. Os fatores mais 
comuns de acometimentos são por microrganismos, condições químicas e/ou 
físicas.  

O animal pode apresentar de duas formas, a clínica que tem a presença da 
sintomatologia, aparições de pus (observado no teste da caneca de fundo preto), às 
vezes sinais cardeais de inflamação. A subclínica é silenciosa e não apresenta 
nenhuma alteração macroscópica no úbere, sendo assim de difícil detecção e 
necessitando de outro teste complementar como California Mastitis Test (CMT).   

 

a b 

c d

D 
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Foto 5: Exemplar da glândula mamária 
 

 
Fonte: Do autor, 2022. 

 
A prevenção e controle da mastite são através da biosseguridade, fazendo 

uma correta higienização e manutenção nos equipamentos de ordenha, priorizando 
uma linha de ordenha dos animais sádios para os enfermos, utilização de pré-
dipping (detergente a base de ácido lático) e pós-dipping (a base de iodo), 
realização de testes para monitoramento, manejos correto dos casos clínicos e evitar 
que os animais fiquem em lugares com contaminação. O Mamitest é uma ferramenta 
que também auxilia no controle eficiente da mastite.  
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Acadêmica de Medicina Veterinária do Centro Universitário de Lavras, Lavras/MG, 

Brasil. 
Professor Titular do curso de Medicina Veterinária do Centro Universitário de Lavras,  

Lavras/MG, Brasil. 
 
 

Resumo 

A mastite bovina é a principal doença da pecuária leiteira, de extrema importância mundial por suas 

perdas econômicas e produtivas. Além de ser prejudicial à saúde do animal, afeta diretamente a 

qualidade do leite e composição. Com isso, novos métodos de diagnostica-la vêm sendo estudados, 

facilitando seu controle dentro do rebanho. Em crescente utilização temos a cultura microbiológica, 

capaz de identificar a doença e patógeno responsável, auxiliar na conduta do tratamento e monitorar a 

prevalência na fazenda.  O presente trabalho avalia o uso da cultura em fazendas produtoras de leite, 

chamado de Mamitest, acompanhadas por um médico veterinário capacitado. Todas as fazendas foram 

preparadas adequadamente com equipamentos e treinamentos dos produtores para tais procedimentos, 

logo em seguida dos resultados foram traçados planos de ações com o objetivo de um tratamento 

correto e eficaz. Dessa forma, podemos dizer que a cultura microbiológica é uma ferramenta excelente 

para diagnostico e tratamento da mastite, com consequência na redução do valor na contagem de 

células somáticas (CCS).  

 

Palavras-chave: Pecuária. Cultura. Mastite.  

 

ABSTRACT:  Bovine mastitis is the main disease of dairy farming, of extreme importance worldwide 

due to its economic and productive losses. In addition to being harmful to animal health, it directly 

affects milk quality and composition. With this, new methods of diagnosing it have been studied, 

facilitating its control within the herd. In increasing use, we have microbiological culture, capable of 

identifying the disease and responsible pathogen, helping in the conduct of treatment and monitoring 

the prevalence on the farm. The present work evaluates the use of the culture in milk producing farms, 

called Mamitest, accompanied by a trained veterinarian. All farms were properly prepared with 

equipment and training of producers for such procedures, soon after the results, action plans were 

drawn up with the aim of correct and effective treatment. Thus, we can say that the microbiological 

culture is an excellent tool for the diagnosis and treatment of mastitis, with a consequence in the 

reduction of the somatic cell count (CCS) value. 

 

Keywords: Livestock. Culture. Mastitis. 
 

 

 

Introdução 
 

A mastite é de suma importância para a produção de vacas leiteiras, por seu 
impacto negativo no animal, na qualidade e produtividade do leite, além de ser 
prejudicial para indústrias de lácteos. Há relatos de que os riscos do acometimento 
da doença pode ser relacionados ao estágio de lactação e parto, além de influencia 
da estação do mesmo. (ATASEVER et al, 2020) Em outros relatos, 20 a 30% das 
vacas de leite são acometidas pela mastite no mínimo uma vez em sua fase de 



UNILAVRAS 
Centro Universitário de Lavras 
www.unilavras.edu.br 
 

 

 

 

22 
 

lactação, e a mastite subclínica ocorre cerca de 15 a 40 vezes a mais que a mastite 
clinica. (MARTINS et al, 2019) 

A relação mastite e reprodução também faz parte do prejuízo causado. Em 
alguns estudos, vacas com mastite sofrem com a falha de concepção embrionária, 
intervalo entre parto e o ciclo estral, abortos, luteólise prematura, intervalos 
interestros, ciclo estral prolongada, chances de prenhez reduzida, retardação ou 
inibição pré-ovulatória do hormônio luteinizante (LH), promovendo dificuldades na 
ovulação, fecundação e/ou qualidade do embrião. Esses acontecimentos são 
desencadeados pela produção de endotoxinas dos próprios patógenos. (KUMAR et 
al, 2017) 

Com uma grande variedade de agentes, a mastite pode ser classificada como 
contagiosa ou ambiental, além de fungos, algas e vírus. (MBINDYO et al; 2020) 
Como agentes bacterianos se encontra: Staphylococcus spp; Streptococcus 
agalactiae; Mycoplasma bovis spp; Corycacterium bovis spp; Escherichia coli; 
Klebsiella spp; Streptococcus uberis. A micótica é representada pela Candida; 
Aspergillus spp; Trichosporon; Cryptococcus; Pichia; e prototecal o gênero 
Prototheca spp. (KALIYSKA et al, 2017) 

Em sua patogenia, o agente adentra a glândula mamária através do esfíncter 
do teto iniciando seu processo de multiplicação e como consequência a produção de 
toxinas. Essas toxinas causam a destruição do tecido secretor da glândula mamária 
e atraem leucócitos e células epiteliais que geram a resposta inflamatória com a 
liberação de quimioatrativos, por exemplo, citocinas como fator de necrose tumoral-a 
(TNFα), interleucinas (IL)-8 IL-1, radicais de oxigênio e proteínas de fase aguda 
(APPs) e eicosanoides. Diante disso, macrófagos e neutrófilos são encaminhados 
para o local acometido a fim de eliminar o patógeno invasor. Após esse processo as 
células epiteliais e os leucócitos mortos são excretados pelo leite ocasionando o 
aumento das contagem de células somáticas (CCS). (PAL et al, 2019) 

 A mastite é infecção com ou sem os sinais cardeais do processo inflamatório 
da glândula mamária, originada por microrganismos e ou fatores físicos, químicos. A 
mastite clínica, na maioria das vezes apresenta sinais de identificação. Já a mastite  
subclínica não apresenta sinais clínicos, porem pode a ver alterações na qualidade 
do leite, bem como ambas podem progredir de clínica para subclínica e vice e versa 
e em situações de inflamação crônica ou grave do úbere pode ocasionar sua perda 
de função. (GIRMA et al, 2022) 

O diagnóstico da mastite clínica se baseia no teste da caneca de fundo preto, 
avaliação e palpação do úbere do animal. Para o diagnostico da mastite subclínica 
utilizados é o California Mastitis Test (CMT), onde testa cada teto individual e sua 
infecção pela avaliação do grau de gelatinização. O mesmo se forma pela reação do 
Bromocresol presente no CMT em contato com a amostra de leite, onde ocorre o 
rompimento da membrana da célula somática liberando seu DNA, que em junção 
com água é hidratado ou apresenta viscosidade. Seus resultados tendem a variar 
dentro de seu escore de negativo, traços, leve, moderada e intensa. (MASSOTE et 
al, 2019) 
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No auxilio para o controle e determinação do agente relacionado a mastite, o 
método de  cultura microbiológica (Mamitest), está crescente nas propriedades 
leiteiras. É um teste formado por uma placa com meios de cultura seletivos com o 
intuito de permitir o crescimento ou morte do agente específico. Esses meios de 
culturas são confeccionados contendo substâncias de maior afinidade do agente e 
outros enriquecidos com antibióticos. Quando o agente entra em contato com o meio 
de cultura determinado, gera uma reação em coloração específica ou alteração da 
coloração do meio de cultura, sendo ambas utilizadas para o diagnostico. 

Para realizar a cultura na fazenda, o produtor precisa dos seguintes 
equipamentos: uma estufa; as placas de Mamitest; frascos estéreos para a coleta de 
leite; swab estéreo para o esfregaço; matérias auxiliares para a leitura das placas 
como folders e treinamentos.  

O objetivo deste trabalho foi determinar o perfil microbiológico do leite de 
vacas leiteiras através do Mamitest, de fazendas da região de Lavras/MG.  
 
 
MATERIAS E METODOS 
 

Sete fazendas leiteiras da região de Lavras/MG, monitoradas por uma 
empresa especializada em assistência técnica e gerencial, habilitada no 
Programa Mais Leite Saudável (PMLS), tiveram o leite de suas vacas analisados 
para o perfil microbiológicos de dezembro de 2021 a maio de 2022 com sete 
visitas marcadas em dias específicos e dividido em duas etapas. O histórico de 
valores mensais de Contagem de Células Somáticas (CCS) foi o critério de 
seleção dessas propriedades. Todas as propriedades receberam os 
equipamentos para a realização da cultura, que é acompanhado de uma estufa, 
16 placas de Mamitest individuais, folders como material auxiliar na interpretação 
dos resultados, frascos estéreos para coleta das amostras de leite de cada 
animal, swab para o esfregaço, além dos equipamentos receberam nivelamento 
e acompanhamento com um médico veterinário responsável treinado. As 
fazendas utilizavam ordenha mecânica, fosso artesiano, criação semi-intensiva. A 
quantidade de animais por propriedade era de: produtor 1 com 46 vacas; 
produtor 2 com 40 vacas; produtor 3 com 78 vacas; produtor 4 com 43 vacas;  
produtora 5 com 27 vacas; produtor 6 com 32 vacas; produtor 7 com 34 vacas, 
sendo elas todas em lactação.   

 
O motivo de escolha das fazendas foram através de seus valores de CCS 

(x1000)/ml leite, representados na tabela 1.  
 

Tabela 1: Valores iniciais da CCS (x1000)/ml leite dos produtores 
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PRODUTORES VALORES

Produtor 1 626  (x1000)/ml 

Produtor 2 436  (x1000)/ml 

Produtor 3 1140  (x1000)/ml 

Produtor 4 555 (x1000)/ml 

Produtor 5 835  (x1000)/ml 

Produtor 6 823  (x1000)/ml 

Produtor 7 444  (x1000)/ml  
Fonte: Do autor, 2022. 

 

Na primeira visita, foi realizada coleta de leite de todo o rebanho em 
lactação para iniciar a cultura microbiológica para a primeira etapa. Além do 
reconhecimento da propriedade e seus métodos utilizados na atividade da 
produção de leite, os produtores passaram por treinamentos e capacitação para 
realizar a coleta do leite e o Mamitest.  

Na segunda visita, foi possível analisar os primeiros resultados da cultura, 
por conta de que determinados agentes reagem ao meio de cultura em 24 horas. 
Sendo feito a leitura dessas placas, capacitação dos produtores para a leitura 
após 24 horas da cultura e também para o uso do teste de CMT para detectar 
vacas com mastite subclínica.  

Na terceira visita, foi realizada a segunda leitura ainda da primeira cultura, 
visto que certos agentes demoram 48 horas para reagirem com o meio de cultura 
e proporcionar seu resultado. Já com os resultados obtidos, definiram um 
tratamento individual para cada animal. Ainda nessa visita, o produtor foi treinado 
para a leitura da cultura após 48 horas.   

Na quarta visita e inicio da segunda etapa, realizaram novamente a coleta 
de leite em todos os animais em lactação para um novo Mamitest. Os novos 
resultados teriam o proposito de verificar diagnósticos recentes, por talvez 
durante esse tempo determinado tenha ocorrido à entrada de novos animais no 
periodo de lactação ou até mesmo no rebanho através de compra. Também para 
acompanhar a resposta do tratamento anterior.  

Na quinta visita, realizou a leitura após 24 horas das placas preparadas no 
dia anterior, além de uma nova orientação ao produtor nessa leitura e 
nivelamento a respeito do teste de CMT. 

 Na sexta visita, ainda utilizando a cultura realizada anteriormente, foi feita 
outra leitura passado 48 horas. Em seguida, com todos os resultados obtidos foi 
discutido um plano de ação para o tratamento desses animais.  

Na sétima visita, ocorreu o fechamento de todas as analises através dos 
resultados obtidos e feedback dos produtores. Foram fornecidos mais materiais 
para continuarem com o uso da cultura microbiologia naqueles animais tratados 
na segunda etapa.  

Com base nos relatórios do médico veterinário que atendia a propriedade 
há algum tempo e os resultados obtidos na microbiologia do leite dos animais de 
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cada propriedade, foi possível analisar o perfil microbiológico do leite das vacas 
através do Mamitest. A fim de auxiliar no controle da mastite e descoberta do 
agente, garantindo também a redução na CCS.  

 
 
RESULTADOS  
 

O primeiro resultado do Mamitest do produtor 1mostrou que de 46 animais, 14 
apresentavam o patógeno S. agalactiae e 6 o S. aureus. Na segunda cultura foi 
observados a cura de todos os animais tratados para S. agalactiae e o surgimento 
de 2 animais com S. aureus. (Gráfico 1).  
 

 

 

Grafico 1: Resultados do Mamitest de todas as fazendas e seus respectivos produtores 

 

 
Fonte: Do autor, 2022. 

 

O produtor 2, na sua primeira cultura obteve 9 animais com S. agalactiae e 2 
animais com S. aureus, de suas 40 vacas em lactação. A segunda cultura revelou 
cura de todas as vacas positivas para S. agalactiae, e 2 novas vacas infectadas. Já 
para o S. aureus ocorreu 8 novas infecções em outros animais. (Gráfico 1) 

O produtor 3, de 78 animais em lactação, 36 constaram positivos para S. 
agalactiae e 6 para S. aureus. No segundo Mamitest, observou uma cura de 85% 
dos animais para S. agalactiae, onde 3 não responderam ao tratamento, observou 7 
novas infecções de S. agalactiae. Com relação ao S. aureus, outros 6 animais deram 
positivos. (Gráfico 1) 

O produtor 4 tinha 43 vacas em lactação, e apresentou 13 animais para S. 
agalactiae e 5 para S. aureus em seu primeiro Mamitest. Já o segundo, constou uma 
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cura de 100% para casos positivos de S. agalactiae e 7 novos animais positivos para 
a mesma. No caso de S. aureus ocorreu outros 5 novos casos.(Gráfico 1) 

A produtora 5, tinha um total de 27 vacas em lactação, e após a primeira 
cultura 11 animais positivos para  S. agalactiae e 3  S. aureus. Depois da segunda 
cultura, notou que 89% dos animais com S. agalactiae foram curados e 1 não 
respondeu ao tratamento. Teve também o surgimento de mais 2 vacas acometidas 
por S. aureus. .(Gráfico 1) 

O produtor 6, com um total de 32 animais, testou primeira cultura 15 animais 
acometidos de S. agalactiae e 5 de S. aureus. No segundo Mamitest, foi visto uma 
cura de 100% dos casos de S. agalactiae e aparição de 7 novos casos de S. aureus. 
(Gráfico 1). 

O produtor 7, com a quantidade de 34 animais em lactação obteve no 
primeiro Mamitest 24 animais positivos para S. agalactiae e 4 para S. aureus. Esse 
produtor não realizou sua segunda cultura, por não acompanhar os métodos 
adequados para a realização do Mamitest. (Gráfico 1) 
 
 
DISCUSSÃO 

 
Os dois agentes isolados nas culturas foram Staphylococcus aureus, seguido 

do Streptococcus agalactiae, patógenos esses causadores da mastite bacteriana 
contagiosa. (KALIYSKA et al, 2017). No entanto, esses mesmo patógenos são os 
principais causadores de mastite, onde se nota uma prevalência maior dos mesmos 
no perfil microbiológico do leite. ( MBINDYO et al, 2020).  

A primeira amostra realizada no produtor 1, revelou que 14 de seus animais 
apresentavam o patógeno S. agalactiae e 6 o S. aureus respectivamente. Dos 14 
animais, uma vaca foi para o descarte, 4 foram secas. O restante em lactação, 9 
animais foram tratados com antibiótico com base em neomicina e cefalexina com 
associação de prednisona e de uso intramamário administrado após três ordenhas 
seguidas, com carência de 5 dias durante o uso. Os animais que tiveram S. aureus, 
2 foram descartados e 4 secos. Após o tratamento e realização da segunda cultura, 
observou a cura de 100% para a bactéria S. agalactiae e o surgimento de 2 animais 
com S. aureus.  

O produtor 2, obteve na sua primeira cultura 9 animais com S. agalactiae e 2 
com S. aureus. O tratamento utilizado para S. agalactiae nos 5 animais em lactação 
foi antibiótico com base em neomicina e cefalexina com associação de prednisona 
de uso intramamário administrado em três ordenhas seguidas, com carência de 5 
dias durante o uso. Realizou a secagem de 3 e houve o descarte de 1 animal. No S. 
aureus 1 animal foi para secagem. Na segunda cultura constou 100% no tratamento 
e a aparição de 2 novos animais com a S. agalactiae.  

O produtor 3, constou 36 animais com S. agalactiae, 19 lactantes que teve 
tratamento com antibiótico a base de Cefquinoma via intramamária, durante três 
ordenhas consecutivas, com carência de 3,5 dias após o fim do uso. Em 9 foi feito a 
secagem e o restante dos animais foram descartadas. Das 6 testadas para S. 
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aureus., 5 foram e 1 foi descartada. O resultado obtido da segunda cultura mostra 
uma cura de 85% em S. agalactiae, no qual 3 animais não tiveram eficácia no 
tratamento e também 7 novos animais com S. agalactiae.  

O produtor 4 teve no primeiro Mamitest 13 animais com S. agalactiae e 5 com 
S. aureus. Em animais positivos de S. agalactiae, 9 eram lactantes e foram tratados 
com antibiótico a base em neomicina e cefalexina com associação de prednisona via 
intramamária por três ordenhas consecutivas, tendo carência de 5 dias durante o 
uso. Total de 4 animais foram secas, e uma descartada. Dos animais positivos para 
S. aureus, 4 foram secas e o restante descartado. Na segunda cultura observou a 
cura de 100% nos casos de S. agalactiae, mas também 7 animais positivos da 
mesma. E para o S. aureus teve 5 novos animais positivos.  

A produtora 5, obteve no primeiro Mamitest 11 animais para S. agalactiae e 3 
para S. aureus. Dentro dos positivos de S. agalactiae 9 estavam em lactação e 
foram tratados com antibiótico a base em neomicina e cefalexina com associação de 
prednisona via intramamária por três ordenhas consecutivas e o restante para a 
secagem. As vacas diagnosticadas com S. aureus também passaram pela secagem. 
Após o resultado da segunda cultura, notou 89% de cura para os S. agalactiae, onde 
1 animal não teve eficácia no tratamento e 2 animais novos positivos para S. aureus. 

O produtor 6, diagnosticou na primeira cultura 15 animais com S. agalactiae  e 
5 com S. aureus. No qual 13 S. agalactiae ainda em lactação tiveram tratamento 
com antibiótico a base em neomicina e cefalexina com associação de prednisona via 
intramamária por três ordenhas consecutivas e os 2 animais restantes foram secos, 
já os animais com S. aureus foram para a secagem.. Na cultura dois foi relatada a 
cura de 100% para casos com S. agalactiae e 7 novos animais com S. aureus. 

O produtor 7, obteve somente uma cultura, pois não se atentou para os 
prazos seguintes da continuação do estudo, ou seja, ficou incompleto. Dos 24 
animais positivos para S. agalactiae, 12 ainda eram lactantes e foram tratadas com 
antibiótico a base em neomicina e cefalexina com associação de prednisona via 
intramamária por três ordenhas consecutivas, 8 foram para secagem e os animais 
restantes foram descartados. Já os com S. aureus foram todos secos.  
 
 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Sabendo de todo impacto e importância de um leite de qualidade, o uso da 
microbiologia com o Mamitest se destaca de forma positiva. Por ser uma ferramenta 
que auxilia ambas as formas da mastite, como a detecção do agente responsável e 
se há ou não uma infecção ativa na glândula mamária, a fim de contribuir para a 
escolha do tratamento e dos medicamentos. Além de também servir como controle 
para a doença.  
Com o reconhecimento do perfil microbiológico do leite de vaca, o produtor tem uma 
maior segurança para o uso dos medicamentos, evitando resistência de antibiótico 
em seu rebanho.  
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